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Aqui vão troando x
Os éccos das bombas,
Que estoúrão“nas trombas :

■ Dos Rhyneçórontes. j *
Fel. Elis.

Preço 40 réis

Sexta-Feira 3l.de Janeiro de 1823

convida a fazer al-

comportamento, que o nosso con- 
2 celho d’ Estado á tido nestes últimos 

tempos, chama naturahnenté nossa a- 
ctenção,, e -.nos convida a fazer àl- 
guraàs. reflexões. sobre este estabeleci- 

.mento, e sobre a. çonçlúta política dos 
; membros que., o compõe,

Tendo dado tratos a nossa cabeça 
' para descobrir o motivo porque os ',le- - 
’ gisladores de Cadiz e.á sua imitação 

os de Lishoa, introduzirão nas leis fun- 
damentaes .da Península um Conselhod 
Estado , não podemos encontrar outro , ► 
que não.' seja o de restringir a prero- 
gativa real dos prémios, e merces Em 
verdade um; Rei assestando uma bate- , 
ria de mitras, crachás, beças,e bastões 
contra o castelo da Constituição, abn 
ria sem duvida larga brecha em seus 
muros : o ornem é naturahnente aman
te destas coizinhas, e um setro com 
privilégios decornucopia seria mais en
cantador; que a vara > de Cirçe , exce
tuando algum Catão casmurro , ele trans- 

.-formaria em servis cortezaos os cida
dãos mais idolatras da liberdade. '

-• cio inke.rente á forma; de governo, que : 
‘ os esnarhoes, e portuguezes aviao çs- 

. cpiiiáoi era sem duvida mui ruinoso.
' :. pr. a escapar á bem conhecida p.ergpi-: 

t U ia de Cortes constituintes. Mas . 
c réomo: em Miar esta enfermidade do cor- 
c.TP politbfp .acompanhada de todos os 
-■;éympléiJ ■; s d’ uma morte próxima , .
sinevitável? Tirar ao Rei uma a. ri ui j- 
yÇão, aue de direito lhe compete, se

h * ’’ • -r,nía um «o pe‘mortal,ria darna monarquia um ’
pois o juz de destribuirv os empregos, 
e reniuiterar serviços, deve rezidir na-; 
quele que tem a cargo fazer executar 

as leis, e punir os crimes. Paras obstar 
áo mal sem um tão violento t remedio 
decretarão as Cortes constituintes d’ Es- 
'punha, e PorlFçjal um Conselho de Esta- 
dó -, o qual sendo incumbido de acon- 
èelhar o■ Rei, segundo as leis , è a jus- 
ítiça p fizeSse desaparecer a arbitrarieda
de ,e'caprixò.'Agorà perguntamos nos: 
um tal meio será adequado para conse
guir este fim? *Nãó  .‘de cèrtoumcór-

- jio’qite"não te-mç nem pode der uma 
perfeita résponsabildade, pois onde tem 
lugar o conselho, percizá -quem o dá 
tòdâ a'liberdadeide escolher-?1 um cor
po que por informações secretas, ou 
cahonisã, Ou anatematiza o cidadão ^es
condendo como-vpoido segredo o mais 
escandeloso'patfonato, é /sem duvida 
alginhà em úmr>'govèrno constitucional 
uma peça deslocaflat, que entorpece 
páràlisadodos òs movimentos da maqu i-

’ na social. ' S'é ein<lugar dos iates .acon- 
■ selhadores nós' víssemos ufa tribunal, 

qúè sem se embaraçar com: conselhos , 
pois Él-Rei -ospode pedir aquem quizer , 
'examinando ãsiqúalidades dos.candida- 
tós prióposesse em listas tríplices debai- 
xò dã inais rigorosa'responsabilidade os 

' cidadãos paràós .empregos?, .e os bene
méritos pará as recompensas^ então di
ríamos nós, que a arbitrariedade tinha 
espirado-aos golpesoda Jei^inas o con- 
éelho de jEstadél; :Afora,o grande prés
timo de nos unhar anualmente 38',40Ô:(I00 
réis' aò minguado ntesouro y; rele faz > as 
vezes de uipa“írràrihav quéy poçta eiitre 
o ' Réie sétis' Ministros1, 'semAnáda õbs-

' tdr âffãrbitráríedMespquepertenda obrar 
o primeiro ,-o-vdimirme.'h alguma 
sorte a responsabilidade dos segundos. 
Passemos, agora a examinar a conduta 
dos guapos Conselheiros, e nela acha
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remos mais uma prova do quanto até- 
qui temos dito. Incumbido-o.ajâpsglbo , 
de Ástado de fazer as propostas dos 
Bacharéis para os lugares da imigistra-, 

f tura se" naó exbedeo , ao menos rivalúipu 
nas injustiças com o seu dqqrepito ante
cessor o sediço Desembargodg., Pggo . 
Nós estamos ao fatõ .'do, merecimento 
de alguns dos seus prediletos, e pode- 
ni ós"sehr”Tc m éri d a cí e"a v a'n ÇUfTStTT pro 
posição : a marchavdo-’ conselho de Es
tudo á sido nas propostas para' lugares

•'dedetraa'-mais-irf«gulac, que ítdQ.jSç; . 
sembargo do Pago, f Dcos lhe fale ri alma]

v Qt/íindoráê ventílavamadquestiio -se’a^e- 
nhoraiDvGcwVota JaagMWW dpvia tswir pa-

- ra fora>do território "pòrtugiiez,. visto q 
->não queria aderir ao pato‘, social dos p.or-
- tuguefces', não se pejoúna njaioria dq\tãl
- cpiíselho ode proferir o, paradoxo, que 
-rnão eíã'ciaro ro estaraUainha cqmpr.e- 
: endida ha dei'. ; jEoqile .tal é esta !. Qu
- os meliaptes não querem acreditar;, que
- ã lei é -igual pata t<5dpS:,:Oli os pi- 

riscondultós sabem menos vermepçutjpa
■ do que hõsq qiie.sónios uma ,pifia; çrqa- 

tnra. o Fimalmente.; consulta q .Ministro
' da Justiçâ- hobrc a;maneira eçfm, que,;se 

•!; deviã‘aver para com*  íãqueles Sljqpe,j?.o- 
ineadosi para os empregos ultramarinos , 
se recusarão , -ehrespondem níui.jgqútci- 
ros, que não sabem .porque o. ppn,tq é . 
omissh naonossav-legislaçap.: Ora,,toma, q 
te dou eul- "GomcqueUlãO sabeip, l-i?

■ para dar 7 destes1 conselhos empoiggQjOS
- seus 38:4oo,.ooo reis 1 Congelhoslclesta na- 
. tureza  baldos como somòs de, toda;^.e- 
, rudição j nós os daremos m vEl-Rei toejas

*

( as vezes1 que ele queira , ,e .dp, g?;aça. i
■ E porque' motivo’se,■íernoi1olYItdla4q.jde 

remover dnquele.temprqgo ómpns, .que; 
assás têm mostrado i;q. são.inçapazgp (le o 
excercer.'? Será isto ídeyidQíUS ççirin|rp§as ,

- denguicescom i que—estes ■ cortezaos .se ! 
i ouVerãw para com -a senhora, ,DOíÇarfa-'

ta Joaquina-., ■'e i áos ojítrps: seryiçqf, ,des- 
te, lote p que. • tefn prdsi^do á.nqçaq ?

0 Nós Anão o acreditaremos , pois upiq-gra- 
e do aosl‘£ÍYadoS''€fanbq§,-vdos; Açufçjqs, > 
c Télleàiaq Ítóprotôsdhéide.;df?ptçô

Trombetas-,-r.fi .Cratídíl^. lJE^iyç>:sq^ittJde, 
fora • ■ nós propugnarem?^. sempçq -,pelo I 

r Libcrçdiiino darCongresso. v
..'s 1 -jO' fcob :)t'i;hiíi<in.-n-jt r, .hr-j 

?.'■ ; c ir,;r';r, v. „ ;
-m ’ aio í u c cuiioidoííiuJ favà !

JA’ BRAGA E’ CONSTI

TUCIONAL !'.!!

Tarde , mui tarde, mas. em fim 
entrou em o grémio da comunhão cons- 

-Titucional a cjdaçle de Braga !J ! 1 Este 
milagre ó devido aos altos talentos ora- 
ioríos ’ do ilustre-Abade de Avelleda, 
o nimiamente conhecido entre nós por 

" o'hohiê do’ Padre mestre St-.- Cateriua.
Estava reservada a este orador a glo
ria de catequizar este povo habilidoso, 
.que envolto em uma opaca nuvfin .'de 
eóliziasticas Hatinas não- podia gozar dos 
raios da Constituição. O ilustre fAb'àde 
recebeo pór este milagroso serviçí>/tag 

unais lizongeiras expréçoés 'do. Exm. ° 
Arcebispo'S. E. o mandón convidar 

' ab Paçò' póf feçu Secretário 0 padre*  E-
vapstq ( qiiprliférehçà' dó Eyaristo Bfe- 

' /carense ão“Éváristo' Màdriléno !) em 
, um coche; e E. E. [ diaem'] chegára 
' mesmo a dizer^ao senhor Avelleda que 
■ '.seus esforbós p!ará próji&gáf ‘ a ConstiÇu- 
,ição eni Braga , avião sidó baldados , pòis 
jamais, fora secundado jior os, seus eèli- 
çiastiços. Toma. A óohvérsão destes 
Çatecuníenós será verdadeira? Entrafi- 
aò 'fpiò ' ccúfle em o grêmió'constitufci- 
onàí? Duvidamos, o tempo o mostrafá.

í
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CORRESPONDÊNCIA

IL‘J "N..
\ ( ‘ f.Snr Redator.

Sírva-sé inserir em Ó’éeu perióHi- 
, £p o caritativo anuncio' seguinte : 1

Toda . a Senhorã de bem que 
, ' quizer. levar suãs filhas á Igreja a assís- 
\tír á q|ia|qtier função, 'deve primeiro 
, financiar o' êriàdó hvéfiguar se andáDpa 

• rua. certo' Alferes, porqrie àndando fflão 
; íjevç sair , ■ aliás èxpòé-se’ a lévab òçfe- 
tôès, c cusj)ir-lhe na cara. Espero- d§te 

: obzéquio, queé a favor'da uniánidade. 
■ ’ '■ ’ ■ r; aii .

7 Seu leitor ■ ■
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Senhor Redator.

nas

(pegados por mercê de Deos á ; 
je do calçado velho1 > eln - que aper 
d ómem ó abilitadq, para tomar,ta- 

->■ e dár conselhos, a minha, mania 
<5 governar o mundo em seco : assim 

'•ppvb-lhe "'insira esta- minha' cap- 
ta& carregando o : seu ^^dzeniel com. as 
mitàas nmçósa.s parvoíces. ’
‘■r ''Sendo‘à^rfò que ã ‘claridade é.mn 
-dos átribntosdo systemâ constitucional, 
aãsini copio a escuridão ,o é do arbitra
rá parecía-mé iniíitp justo , que<-à 

íhossá bamarti^ de’ trez ém trez mezeg, 
-publica-se por p .imprçnsa a conta da 
sua receita, e d.espezá;pois o publico 
dève saber qualê arendá dõ conselho, 

-è a sua aplicação. Jstq em-mini não 
.é desconfiar.,dos mernbyps; dela, antes 
eu os julgo mui limpos“dfe' mãos, más 

"póf-iSsõ mesmo dévem elescaprixar-. eni 
dár suas contas.

Tãobem me parece justo, que á ca- 
(mara mandassí\pôr uma caixa na sua 
anle-salá\ para !se. lançarem os requeri- 
mrnitos-das. partes L isto evitaya a cen- 
çnra previa dos serventes, animava as d 
representações, que muitas vezes hcao 

dlõ tinteifò por vergonha’. Tãõbera não 
achava fora ç'do escolioque a camara 

■ fosse , óuniáhdasse alguns membros spus 
• averiguar o êncanamento da agua pu- , 
"blica, pois é constante que o povo^,.a 
■Bebe.’dé íavmr coeiros , e demolhar ha- 
-càlhao , e sardinhaa , por. os partimUa- 
‘Tes a divergirem para seus,\uteis. _ ,ao , 
bem seria bom que a camara arranjas- j 
se o meio de iluminaria vila nas noi 
.tes çscuras, providencia de que goza , 

“jjGtóóóá, vai gozar o Porto e Couitna. . 
jbSé’ V. m/coiicordar com’>estas minhas ; 
^'Hhhas tefei'-gosto em as vei . ^ju • 

letní rtídómia, e se não. '.concordar í 
. os Nosso oenhor

em as ver ■

o

•trtSh;. ?.:

'«GStíin
%'Áíut 3 

> tenha em guarda.
'• í-.af 1 |

Ó\eiho mahiaqo^ ■.
'vtl v/.uç - j ■mt f
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vesse sido executado os Trapenses já 
nao terião esperanças de capitulos, já 
os prelados locaes hao seriáo automa- 
tos- de- defenicipres , nem (das pessoas 
de.„seuAparlido: ja o corista seria tao- 
bem tratado como é o padre, que ca
da'tfnd esplica as duas meiás. .folhas do 
•velho- • Gemtense pap seria çntão meti
do em’um infernarcàróère ó padre Fr. 
Joâo'dc:>N. 'S. do Livramento; que per 
lo seu,-;bom çompprtamen^Q.se%^ digno 
do,.nome, de Religioso, e peja. §ua ade- 
aão ao systênia conítitucíbrial,' muito 
sé destingue entrex aquele^'',padre®, e 
.por está i-asão, é(que.^e vem todo, g 
seu mal, já seria desnecessário que o- 
mens’ verdadeiraírièdté còfistitucionaes 
fizessem si entes ps.miágisti'ado§Ada. ter“ 
ra, daquele (\espptismo, nãç>. seria en
tão' necéssario ,' qdb' o’ muito ornado 
Corregedor‘ d’està -comarca marcha-se 
imediatamente á:quele cárcere aonde 
não achou o, prezo por momentos, mas 
sim éhi uma' abitaçao de pehitéiicia, a 
óhdé"áté fez perguntas ,, afu-mando-llie 
ó prezo a sua. rpçep.tç chegada aquele 
logar já hão seriã hêceééãfiò1 que este 
Ministro tirassetlàs gárrãsdos déspotas 
aquele, padre ,j-e-Ojdizeçsetcqnduiçir pa- 
ra-o convento dos , religiosos pregãdd- 
reá'det$. Dominggs\ citjos padres o*  re
ceberão-com aquèlacfr.atérnidade, que 
é.própria de Seu.çcârater , ,e- virtudes: 

•iá se verião os défenhadqres fraiicièca- 
noà,‘ e 'càpúchctè dêsta vila pregarem .o 
Bystema,’ que/o^ypovos amão : já .se. vç- 
riãó.. nas cadeiras da verdade mmios 
Caiididoè, e huiiípã’ BabbaV-já;senão 
verião então desvairadoresj ;dp. ^ystçuja

., constitucional’, çqpjQ um Ig.,,,, Monge 
(lelSt JerQnimò., um’ Lo. . ?/.;? bapircho, 
um' ^ - • feandisèáfio ^ettiim Pe . d..
organisfei, d.e ■&,
dmhq .se .ele olha-se emi torno de si ele 

' dééprezarididm' ^o •*  de "Wàncado- 
res / 'que -são os que o -teni levado ao 
nrecipiciq que .pxmppaça^ estes padies 
então tqriáo'marchado coerentes ã-n- 

' liii^ih^è' ào;'|)êhdar -dòS povos^ tíçs \ja 
•. teriaotseguidpp.dqqtrwMp™* e. ™^s~

tie auandqdiz-: — Obedecei go Governo, e 
‘ fokVóposto ao

Víi>q^ .... i
Sr. Redator.

Não me dirá a razão porquê não 
tem sido exQcn.fedo o decreto jedu^ ( 
ção dos Regulares? Não tenha por ocio
sa minha pergunta, porque se ele ti

------------------- ô6 .---------

l ’,_ j y15***-  -v"-.
L ’».•» s. '. .< í J. kjtxíxi.

O Zanguinha.



N. B. — .Nada nos admira 
o caso do nosso correspondente. 
— Que se pode esperar dè uns 
alcunhados Religiosos, fpie tive- 
rao a barbaridade de expulçar 
de seu seio, um. seu irmão frFrd- 
{èiscano e doente por nâo ser da 
sua.iProvinclct, ò qual escapou à 
mendicidade por > se acolher á S. 
jdasq çla Miseijbordia !!! !—- 
■Que.se pode espepar.de uns alcu- 
jihados Religiosos^ que escande- 
dosaniépte sú fèntdò d sua’.

■‘fe fn quentão as casas de.,..... 
p às qib.ernas !! \ ‘ Qúe sepode es- 
pvrar de uns aUunhcidos Rçligio- 
fof,! cfíí.e e ^candelosamente trouxe- 
ra,o ralpdjsó gfa/bfo ^eú ffítiâq 

1 Lo m bela1 > escoltado porl fFrades 
iarpiaâèis dit bãcclntartesp. expon
do o renèrfiidddfdfsò^^^

' è Ostentando ao pino. do meio dia 
itodá afditai de çafídade cristâa !!
1 Qite se pode ■ esperar., de uns. álcu- i 
, nli a dós' Fran CísCanos, que segun- 
i do se aizpnda ápòuço deitarão qs .! 
J calcões abaixo a um leigo velho, e

o acoitarão coiii disteiplinâs'ã pon- 
. to de o intizicarçmhh!!! Que sepp- 
' de èspeiftr de itns alcunhados Re- 
- hgiososr.parte dos quges pgibtiça- 
mente ralhão da Constituição /À7 l 
Que sfpòãe espef  cíJ... .1.. nada. .

} Bois quedos Religiosos Dgmlnjços | 
ffddt^htilnteidjreòebèrão em a sei- > 
^ o da osòilalidaàêFriiiâd^ií dês- !

graçada vitima do corcund^moj e 
azilarâo contra as vagas empola-

das da arbitrariedade fradesca, 
iim pobre frade constitucional, re- 
cebâo os Religiosos Dominicos os 
sinceros votos de estima, que lhes 
consagra a vila de Guimarães, q 
d sido espetadora interessante des
ta, e de outras ações de constitucio
nalismopra ticadas por este convè- 
% -,e pois que o Sr.Corregedor des
ta cometrea prontamente ouviò os 
ais da umanidade , foi rever o i- 
mundo cárcere desta vitima,e afez 
mudar para S. Domingos: é justo 
que por èsta ação lhe tributemos 
nossos elogios. Quando as autori
dades cumprem o seu dever,e marr 
elido a estr.ddci da constituição, o 
povo -estimai sempre as-, aidoriç 
d,q,(lesconstiluidas. ■>

£ • h •« i' z' i; . *>

«.cbd ■-t íiyn-ti; . t
SATISFAÇAQ — Uma falsa informa- 
'ção féis atribuir á nossa cqmctra adçligep.- 
cia para se receber da Mtzericordia os dqz 
milc tentoscr usados: mais bem informados 
declaramos q estes louvores, lhe náqpertengé 
mas sim ao benemerito Juiz de fora o Sç. 
Btrtto Ferrara Cabral, que á sido quê prq- 
thoveo a cobrança afavor do exausto çojrç. 
"'hÍ" « ' ,n x fI J

••• ■■ > -AFISOS. , ,
™ ' ■ ■■ . ... «íj.

Quem fornecer o papel para se impri
mir as falas das Deputados do circulo de 

■ Guimarães; mão o mande vir de fora, pçds 
qualquer quarto de papel faz a feda<,^.,[

Perãeo-se um numero da Trombeta^ e 
otQ^o-da Gticcfa 'fjftirersál, quem os achar 
pode levalosao Botequim da Mizericordia, 
onde o dono dos papeis, que qs estima muito, 
dá de alviçaras um xanporreao, e lume 
para um sigarro.

■i-om,-. (ORedatór.j * •••

%25e2%2596%25a0Que.se
espepar.de

